
Aula 5 3 Grandes Nomes e Obras 
Fundadoras da LA
Bem-vindo(a) à Aula 5 do nosso Curso de Linguística Aplicada! Sabemos que o dia a dia é corrido e que, ao final 
de uma jornada de trabalho, a energia para estudar pode ser um desafio. Mas, se você chegou até aqui, é porque a 
curiosidade e a busca por conhecimento o(a) impulsionam. E é exatamente essa motivação que vamos alimentar 
hoje, mergulhando nas ideias que construíram a Linguística Aplicada (LA) como a conhecemos.

Imagine-se em um canteiro de obras. Antes de vermos o prédio pronto, com toda a sua funcionalidade e beleza, 
houve um projeto, uma fundação sólida e arquitetos visionários. Da mesma forma, a Linguística Aplicada, com sua 
capacidade de resolver problemas práticos de linguagem, não surgiu do nada. Ela foi cuidadosamente projetada e 
construída sobre as ideias de pensadores que, com sua genialidade, lançaram as bases para o campo.

Nesta aula, nosso objetivo é justamente desvendar quem foram esses "arquitetos" e quais foram as "plantas" que 
eles deixaram para a LA. Você será capaz de identificar os principais teóricos e suas obras seminais, compreender 
a essência de seus conceitos e, mais importante, conectar esse legado ao cenário atual da Linguística Aplicada, 
percebendo como suas ideias continuam a ecoar e a inspirar novas abordagens. Prepare-se para uma jornada 
fascinante pelas origens de um campo que transforma a maneira como interagimos com a linguagem em nosso 
cotidiano e em nossas profissões.



A Linguística Aplicada: Um Campo de 
Soluções para Desafios Reais
A Linguística Aplicada (LA) é um campo vibrante e dinâmico, 
que se dedica a usar o conhecimento sobre a linguagem 
para resolver problemas do mundo real. Pense, por exemplo, 
nos desafios que um estudante estrangeiro enfrenta ao 
tentar se comunicar em um novo país, ou na complexidade 
de traduzir um documento técnico sem perder a precisão. A 
LA atua exatamente nessas fronteiras, buscando soluções 
eficazes para questões que vão desde o ensino de línguas 
até a comunicação em ambientes digitais.

Mas, como um campo tão abrangente e prático se 
desenvolveu? Para entender a LA de hoje, com sua 
crescente interdisciplinaridade e o uso de tecnologias 
avançadas como o Processamento de Linguagem Natural 
(PLN), precisamos voltar no tempo. É como olhar para a 
história de uma grande empresa: para entender sua cultura e 
seus produtos atuais, é fundamental conhecer seus 
fundadores e as decisões que tomaram no início.

Nesta seção, começaremos a explorar as origens da LA, preparando o terreno para conhecer os pensadores que, 
com suas ideias inovadoras, pavimentaram o caminho. Eles não apenas identificaram problemas, mas propuseram 
maneiras revolucionárias de pensar sobre a linguagem e seu ensino, abrindo portas para as metodologias e 
ferramentas que utilizamos hoje.



S. Pit Corder: O Detetive dos Erros e a 
Jornada do Aprendiz

Você já se pegou corrigindo um erro de português de alguém e pensando: "Mas como ele não percebeu isso?" Ou, 
como aprendiz de uma nova língua, sentiu-se frustrado(a) por cometer os mesmos deslizes repetidamente? Por 
muito tempo, os erros de quem aprendia uma segunda língua eram vistos apenas como falhas a serem eliminadas, 
sinais de imperfeição ou falta de atenção. A abordagem era punitiva, focada no que estava "errado".

Mudança de Paradigma: Corder nos convidou a olhar para o erro não como um fracasso, mas como uma 
janela para o processo de aprendizagem.

Foi nesse cenário que S. Pit Corder, um dos grandes nomes da Linguística Aplicada, trouxe uma perspectiva 
revolucionária. Ele nos convidou a olhar para o erro não como um fracasso, mas como uma janela para o processo 
de aprendizagem. Para Corder, o erro é uma evidência de que o aprendiz está ativamente testando hipóteses 
sobre a nova língua, construindo seu próprio sistema provisório. É como um cientista em seu laboratório, fazendo 
experimentos e ajustando suas teorias a cada resultado.

01

Identificação do Erro
Reconhecer o desvio na produção linguística do 
aprendiz

02

Classificação
Categorizar o tipo de erro (omissão, adição, 
substituição, ordenação)

03

Análise da Causa
Investigar se é interferência da L1, generalização ou 
outro fator

04

Implicações Pedagógicas
Planejar intervenções específicas baseadas na análise

Corder propôs a Análise de Erros, uma metodologia que busca entender a natureza e as causas dos desvios na 
fala ou escrita do aprendiz. Em vez de simplesmente marcar um "X" vermelho, ele sugeriu que deveríamos 
investigar por que o erro ocorreu. Por exemplo, se um aluno de inglês diz "I go to home" em vez de "I go home", 
Corder nos diria para analisar se isso é uma interferência da língua materna (como "Eu vou para casa" em 
português) ou uma generalização excessiva de uma regra (como "I go to school"). Essa mudança de paradigma 
transformou a forma como professores e pesquisadores encaram o processo de aquisição de línguas, valorizando 
a jornada do aprendiz.



Dell Hymes: A Competência Comunicativa e 
a Dança Social da Linguagem
Pense na seguinte situação: você estudou gramática 
por anos, conhece todas as regras e tem um 
vocabulário extenso em uma língua estrangeira. No 
entanto, ao participar de uma conversa informal com 
nativos, sente-se perdido(a), não sabe quando 
interromper, como fazer um pedido educadamente ou 
como expressar sarcasmo. Por que isso acontece? A 
resposta está além das regras gramaticais.

Dell Hymes, um antropólogo-linguista visionário, 
percebeu que a competência linguística, ou seja, o 
mero conhecimento das regras de uma língua, não era 
suficiente para uma comunicação eficaz. Ele 
introduziu o conceito de Competência Comunicativa, 
que vai muito além da gramática.

Para Hymes, ser competente comunicativamente significa saber não apenas o que dizer, mas como dizer, para 
quem, quando e onde. É como aprender a dançar: não basta conhecer os passos (gramática), é preciso sentir o 
ritmo, interagir com o parceiro e se adequar ao ambiente da festa.

Viabilidade
Se a forma é gramaticalmente possível na língua

Propriedade
Se é apropriada para o contexto social e cultural

Adequação
Se é funcional e atinge o objetivo comunicativo

Ocorrência
Se é algo que falantes nativos realmente dizem

Essa perspectiva revolucionou o ensino de línguas, deslocando o foco exclusivo da gramática para a interação 
social e cultural. Ela nos ensina que a linguagem é uma ferramenta social, e que a verdadeira maestria reside na 
capacidade de usá-la de forma contextualizada e eficaz em diversas situações.



H.G. Widdowson: A Linguagem em Uso e o 
Propósito da Comunicação

Você já se perguntou por que, mesmo depois de anos de estudo de uma língua estrangeira, muitos ainda sentem 
dificuldade em usá-la em situações reais? É como aprender a nadar em uma piscina rasa, mas depois ser jogado(a) 
no oceano: as regras são as mesmas, mas o contexto e os desafios são completamente diferentes. Essa lacuna 
entre o conhecimento formal da língua e sua aplicação prática foi um dos focos de H.G. Widdowson.

Uso (Usage)

Conhecimento das regras gramaticais e do 
vocabulário, capacidade de formar frases 
corretas

Utilização (Use)

Capacidade de empregar a linguagem para 
realizar atos comunicativos reais, com 
propósito específico

Widdowson, outro pilar da Linguística Aplicada, distinguiu 
entre uso (usage) e utilização (use) da linguagem. O uso 
refere-se ao conhecimento das regras gramaticais e do 
vocabulário, à capacidade de formar frases corretas. A 
utilização, por outro lado, é a capacidade de empregar a 
linguagem para realizar atos comunicativos reais, com um 
propósito específico, em um contexto social.

É a diferença entre saber as palavras de uma receita (uso) e 
ser capaz de cozinhar um prato delicioso para seus amigos 
(utilização).

Impacto no Ensino: Essa distinção foi crucial para o desenvolvimento do Ensino Comunicativo de 
Línguas (ECL), uma abordagem que prioriza a interação e a comunicação significativa em sala de aula.

Widdowson argumentava que o objetivo do ensino não deveria ser apenas que o aluno soubesse a língua, mas que 
soubesse fazer coisas com a língua. Isso significa criar situações de aprendizagem que simulem a vida real, onde 
os alunos precisam negociar significados, resolver problemas e expressar suas próprias ideias. Sua contribuição 
nos lembra que a linguagem é, acima de tudo, uma ferramenta para a interação humana.



O Legado em Diálogo: Conectando os Pilares 
da Linguística Aplicada
Até agora, exploramos as contribuições individuais de S. Pit Corder, Dell Hymes e H.G. Widdowson. Cada um, à sua 
maneira, abriu novas perspectivas sobre a linguagem e seu ensino. Mas a verdadeira força de suas ideias reside 
em como elas se complementam e dialogam, formando uma base robusta para a Linguística Aplicada. É como ter 
três músicos geniais: cada um domina seu instrumento, mas é na orquestra, quando tocam juntos, que a sinfonia 
se revela em toda a sua complexidade e beleza.

Corder
Nos ensinou a ver os erros como 
pistas valiosas no processo de 
aprendizagem, desmistificando a 
ideia de que são meras falhas

Hymes
Ampliou nossa visão, mostrando 
que a comunicação vai muito além 
da gramática, exigindo adequação 
social e cultural

Widdowson
Nos lembrou que o verdadeiro 
domínio de uma língua está em sua 
utilização para propósitos 
comunicativos reais

Juntos, esses pensadores pavimentaram o caminho para uma Linguística Aplicada mais humana, mais 
contextualizada e mais eficaz. Eles nos ajudaram a entender que aprender uma língua é um processo ativo, social e 
intencional. Suas ideias continuam a ser a espinha dorsal de muitas metodologias de ensino e pesquisa em LA, 
influenciando desde a forma como avaliamos o progresso dos alunos até o design de materiais didáticos.

Conceito Foco Principal Impacto na LA Exemplo Prático

Análise de Erros Erros como evidência 
do processo de 
aprendizagem

Base para entender a 
interlíngua e planejar 
intervenções 
pedagógicas

Professor analisa "Eu ir" 
para entender a regra 
que o aluno está 
testando

Competência 
Comunicativa

Adequação social e 
cultural da linguagem

Ampliação do ensino de 
línguas para incluir 
aspectos 
sociolinguísticos

Aluno aprende a usar 
"você" ou "o senhor/a 
senhora" conforme o 
contexto

Uso vs. Utilização Propósito e função da 
linguagem na 
comunicação

Ênfase em atividades 
comunicativas e tarefas 
reais no ensino de 
línguas

Aluno participa de um 
role-play para pedir 
informações em uma 
viagem



A Linguística Aplicada Hoje: Ecos do 
Passado, Vozes do Futuro
As sementes plantadas por Corder, Hymes e Widdowson floresceram em um campo de Linguística Aplicada que é, 
hoje, mais diversificado e dinâmico do que nunca. Seus princípios fundamentais 3 a importância do contexto, a 
análise do processo de aprendizagem e a funcionalidade da linguagem 3 continuam a ser a base, mas agora 
dialogam com as tendências e tecnologias do século XXI. É como uma árvore antiga que, com raízes profundas, 
continua a gerar novos galhos e frutos, adaptando-se às mudanças climáticas.

Interdisciplinaridade Crescente

A LA não se isola; ela busca ativamente o diálogo com 
áreas como a sociologia, antropologia, psicologia 
cognitiva, ciência da computação e estudos culturais. 
Isso permite uma compreensão mais rica e 
multifacetada dos problemas de linguagem, desde a 
forma como as comunidades se comunicam até os 
vieses presentes em algoritmos de tradução.

Por exemplo, entender como a cultura influencia a 
comunicação (Hymes) é crucial para desenvolver 
ferramentas de IA que respeitem essas nuances.

Tecnologias de Linguagem

O Processamento de Linguagem Natural (PLN), a 
Inteligência Artificial (IA) e a Linguística de Corpus 
revolucionaram a forma como analisamos grandes 
volumes de texto e criamos ferramentas para ensino e 
tradução.

Pense em como os corretores ortográficos e 
gramaticais inteligentes, os tradutores automáticos e 
os aplicativos de aprendizagem de idiomas utilizam 
algoritmos sofisticados para simular a compreensão e 
a produção da linguagem.

Essas tecnologias, embora complexas, muitas vezes se baseiam em princípios de análise de erros (Corder) e na 
compreensão de padrões de uso (Widdowson).



Desafios e Oportunidades na LA 
Contemporânea: Navegando em Águas 
Novas
A Linguística Aplicada, ao abraçar a interdisciplinaridade e as novas tecnologias, não apenas expande seu alcance, 
mas também enfrenta desafios e descobre novas oportunidades. É como um navegador experiente que, ao 
explorar novos mares, precisa dominar novas ferramentas e entender correntes desconhecidas, mas que também 
descobre ilhas de tesouros inexplorados.

Perspectivas Críticas e Decoloniais
Ganham cada vez mais espaço, convidando-nos a 
questionar as relações de poder implícitas na 
linguagem, nos currículos de ensino e nas políticas 
linguísticas. Quem decide qual língua é "padrão"? 
Quais vozes são silenciadas?

Essa abordagem, que se conecta com a 
preocupação de Hymes sobre a adequação social e 
cultural, busca uma LA mais justa e inclusiva, que 
reconheça a diversidade linguística e cultural.

Tecnologias de Linguagem
O PLN e a IA oferecem ferramentas poderosas para 
a análise de dados linguísticos em larga escala. A 
Linguística de Corpus permite identificar padrões 
de uso autênticos da linguagem, informando a 
criação de materiais didáticos mais eficazes e 
aprimorando a tradução automática.

Essas inovações, no entanto, exigem uma reflexão 
ética constante sobre vieses algorítmicos e o 
impacto na diversidade linguística.

Tendência Atual Conexão com 
Fundadores

Aplicação Prática Desafio/Oportunidade

Interdisciplinarida
de

Hymes (contexto 
social)

Colaboração com psicólogos 
para entender aquisição de 
L2

Integrar conhecimentos sem 
perder o foco da LA

PLN/IA Corder (análise de 
erros)

Desenvolvimento de tutores 
de idiomas inteligentes e 
tradutores automáticos

Garantir a ética e a precisão, 
evitando vieses

Linguística de 
Corpus

Widdowson (uso 
autêntico)

Criação de dicionários e 
gramáticas baseadas em 
dados reais de uso

Gerenciar grandes volumes 
de dados e interpretar 
resultados complexos

Perspectivas 
Críticas

Hymes (poder da 
linguagem)

Análise de discursos 
midiáticos para identificar 
ideologias

Promover equidade e 
representatividade em 
contextos linguísticos



Refletindo sobre o Impacto: Da Teoria à 
Prática em Sua Jornada
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada: como todo esse 
conhecimento sobre os grandes nomes e as obras fundadoras da 
Linguística Aplicada se conecta com a sua realidade, seja como 
estudante universitário buscando horas complementares ou como 
candidato a concurso público em busca de certificação? A 
resposta é simples: essas teorias não são apenas conceitos 
abstratos; elas são ferramentas poderosas que moldam a forma 
como a linguagem é ensinada, aprendida e analisada em nosso dia 
a dia profissional e acadêmico.

Pense em um professor de línguas: a compreensão da Análise de 
Erros de Corder permite que ele veja os "erros" dos alunos não 
como falhas, mas como oportunidades de diagnóstico e 
intervenção pedagógica.

Professor de Línguas
Aplica Análise de Erros para 
diagnóstico pedagógico

Comunicação Intercultural
Usa Competência Comunicativa 
para adequação cultural

Desenvolvedor de Apps
Implementa distinção 
uso/utilização em materiais 
didáticos

Um profissional que atua com comunicação intercultural se beneficia imensamente da Competência Comunicativa 
de Hymes, sabendo que a eficácia da mensagem depende não só do que é dito, mas de como se encaixa no 
contexto cultural. E quem desenvolve materiais didáticos ou aplicativos de ensino de idiomas, ao aplicar a distinção 
de Widdowson entre uso e utilização, cria experiências de aprendizagem mais autênticas e focadas na 
comunicação real.

Seu Kit de Ferramentas: O legado desses teóricos é um verdadeiro "kit de ferramentas" conceitual que 
nos permite abordar problemas de linguagem com mais profundidade e eficácia.

Em suma, o legado desses teóricos é um verdadeiro "kit de ferramentas" conceitual que nos permite abordar 
problemas de linguagem com mais profundidade e eficácia. Eles nos capacitam a ser profissionais mais críticos, 
adaptáveis e inovadores, prontos para os desafios de um mundo cada vez mais conectado e linguisticamente 
diverso. Ao entender as raízes da LA, você não apenas cumpre requisitos acadêmicos, mas adquire uma base 
sólida para aplicar o conhecimento em sua carreira, seja na educação, tradução, tecnologia ou pesquisa.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, viajamos no tempo para conhecer os pilares da Linguística Aplicada: S. Pit Corder, Dell Hymes e H.G. 
Widdowson. Vimos como suas ideias sobre a análise de erros, a competência comunicativa e a linguagem em uso 
transformaram nossa compreensão sobre a aquisição e o ensino de línguas. Conectamos esse legado às 
tendências atuais da LA, como a interdisciplinaridade e as tecnologias de linguagem, percebendo a relevância 
contínua de suas contribuições para os desafios linguísticos de hoje.

Analise Erros
Procure entender sua origem, não apenas corrigi-lo

Contexto é Fundamental
Comunicar vai além da gramática; a adequação ao 
contexto é essencial

Uso Real
Priorize o uso real da linguagem em situações de 
aprendizagem

Fique Atento
Observe como tecnologia e interdisciplinaridade 
moldam a LA

Em prática:

Ao analisar um erro de linguagem, procure entender sua origem, não apenas corrigi-lo.

Lembre-se que comunicar vai além da gramática; a adequação ao contexto é fundamental.

Priorize o uso real da linguagem em situações de aprendizagem ou interação.

Esteja atento(a) a como a tecnologia e a interdisciplinaridade estão moldando a LA.



Autoavaliação
1 Qual dos teóricos apresentados 

revolucionou a forma de ver os 
desvios na fala ou escrita de 
aprendizes de segunda língua, 
propondo que eles são evidências de 
um processo ativo de aprendizagem?

a) Dell Hymes

b) H.G. Widdowson

c) S. Pit Corder

d) Noam Chomsky

2 O conceito de "Competência 
Comunicativa", que enfatiza a 
importância de saber usar a 
linguagem de forma apropriada ao 
contexto social e cultural, foi 
desenvolvido por:

a) H.G. Widdowson

b) S. Pit Corder

c) Dell Hymes

d) Stephen Krashen

3 A distinção entre "uso" (usage) e 
"utilização" (use) da linguagem, que 
influenciou fortemente o Ensino 
Comunicativo de Línguas, é uma 
contribuição de:

a) Dell Hymes

b) S. Pit Corder

c) H.G. Widdowson

d) Michael Halliday

4 Qual das seguintes tendências da 
Linguística Aplicada contemporânea 
dialoga diretamente com a 
preocupação de Dell Hymes sobre a 
adequação social e cultural da 
linguagem, ao questionar relações de 
poder e representatividade?

a) Processamento de Linguagem Natural 
(PLN)

b) Linguística de Corpus

c) Perspectivas Críticas e Decoloniais

d) Análise de Erros

Questão Dissertativa

5. Explique, em 3 a 5 linhas, como as ideias de S. Pit Corder sobre a Análise de Erros podem ser 
aplicadas por um professor de línguas em sala de aula para otimizar o processo de aprendizagem dos 
alunos.



Gabarito

1

Resposta: c) S. Pit Corder

2

Resposta: c) Dell Hymes

3

Resposta: c) H.G. Widdowson

4

Resposta: c) Perspectivas Críticas e 
Decoloniais

Questão 5 - Resposta Esperada:

Um professor pode aplicar a Análise de Erros ao investigar a causa por trás dos desvios linguísticos dos alunos, 
em vez de apenas corrigi-los. Por exemplo, ao invés de apenas marcar um erro, ele pode perguntar ao aluno 
sobre seu raciocínio, identificar se é uma interferência da língua materna, uma generalização de regra ou outro 
fator, e então planejar uma intervenção pedagógica mais direcionada e eficaz, transformando o erro em uma 
oportunidade de aprendizado.



Próxima Aula e 
Recursos

Próxima Aula:

Na Aula 6, mergulharemos nas Teorias de Aquisição 
de Segunda Língua (L2), explorando como os 
aprendizes internalizam novas línguas e os modelos 
que explicam esse complexo processo.

Recursos Adicionais:

Artigos acadêmicos: Para aprofundar nos conceitos 
originais dos autores.

Livros didáticos de LA: Para ver como essas teorias são 
aplicadas no ensino.

Vídeos e palestras online: Para uma compreensão mais 
dinâmica e visual.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula 
estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar 
alterações.


